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Subsídio ao transporte 
público coletivo

- O governador Eduardo Leite anuncia hoje uma nova medida de 
reconstrução com foco na recuperação de empresas. O evento co-
meçará às 10h. A ação tributária voltada à redução dos juros e das 
multas de empresas em difi culdade faz parte do Plano Rio Grande.

- Ontem a CCR Viasul iniciou os testes sobre a ponte norte do Rio Taqua-
ri. E isso já é um alento e tanto para uma região que ainda vive o luto 
das trágicas enchentes de 2023 e 2024.

- Em Teutônia, a implantação de um Código de Ética não é unanimi-
dade entre os membros da câmara de vereadores. Há quem diga 
que já existem regras e condutas sufi cientes e já impostas aos verea-
dores, e que não seria necessário um novo e inovador regramento 
por parte da Mesa Diretora.

- Sobre a decisão judicial que solicita a cassação do mandato de vereador 
de Ernani de Castro (MDB), em Estrela, é bom reforçar: o ex-prefeito 
Elmar Schneider (MDB) e o ex-vice prefeito João Schäfer também 
participaram do churrasco patrocinado. Mas, diferentemente do atual 
presidente do Legislativo, eles não foram eleitos...

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Uma realidade mundial 

O recente projeto de lei 
aprovado na câmara de 
Lajeado, que concede 
novo subsídio ao trans-

porte público coletivo, merece uma 
análise mais profunda. Afi nal, não 
se trata de uma exclusividade dos 
lajeadenses. Pelo contrário. A con-
cessão de incentivos públicos como 
forma de “baratear” a tarifa é uma 
prática mundial, e o Brasil busca 
exemplos em países mais desenvol-
vidos para tentar amenizar os gar-
galos na mobilidade urbana. Hoje, 
conforme dados foram compilados 
pela Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos 
(NTU), aproximadamente 30% 

dos custos do transporte coletivo 
urbano são cobertos por subsídios 
no país, pagos, principalmente, 
com recursos governamentais. Já 
os países europeus subsidiam, em 
média, 55% do custo total, empre-
gando uma variedade de fontes 
extratarifárias para o fi nanciamen-
to do serviço. 

De acordo com o referido estu-
do, o Brasil aumentou o número 
de cidades que subsidia os serviços 
de transporte público nos últimos 
quatro anos. Atualmente são 365 
cidades. Desse total, 135 praticam 
a tarifa zero. E Lajeado faz parte 
da lista de 237 que subsidiam o 
transporte, com um subsídio de 

20,6% da tarifa (o governo munici-
pal subsidia R$ 1,50 de uma tarifa 
que custaria R$ 7,25 sem auxílio 
do poder público). Um índice inte-
ressante, mas abaixo da média de 
subsídios do país, que é de 30%. Só 
para traçar um paralelo, as cida-
des que mais subsidiam o serviço 
em solo brasileiro são Araucária 
(PR), com 75%; Votuporanga 
(SP), com 72%; e Santa Luzia 
(MG), com 67%. Já em âmbito 
mundial, os destaques são Praga, 
com 85%; Belgrado, com 76%; 
e Madrid, com 75%. E o grande 
segredo para o sucesso do modelo 
tem sido a criatividade para gerar 
a renda...

Inauguração concorrida em Encantado

A cerimônia de inauguração 
coletiva das pontes metálicas do 
projeto da “Construindo Pontes 
Através do Associativismo” foi 
muito prestigiada. Diversas auto-
ridades participaram do histórico 
ato realizado ontem, na localidade 
de Palmas, e que celebrou a articu-
lação da CIC/VT e o envolvimento 
do setor privado (com apoio do 

setor público) na reconstrução do 
Vale do Taquari. Por lá estavam 
deputados estaduais, federal, 
prefeitos, secretários estaduais, 
líderes regionais, pré-candidatos 
e empresários de todo o Estado. 
Uma demonstração de força, 
engajamento e, também, de 
ocupação estratégica dos espaços 
políticos.

Caumo quer assumir Secretaria Estadual
Na edição do fi m de semana 

anunciamos em primeira mão 
sobre a possibilidade de Marcelo 
Caumo (PP) assumir a Secre-
taria Estadual de Desenvolvi-
mento Urbano e Metropolitano, 
a Sedur, antes chefi ada pelo 
ex-prefeito de Estrela, Carlos 
Rafael Mallmann (União Brasil). 
E, durante o fi m de semana, 
o advogado e ex-prefeito de 
Lajeado pensou ainda mais sobre 
o assunto e tudo indica que ele, 
de fato, quer assumir a função no 
alto escalão do governo estadual. 
Para isso, porém, ele precisa 
deixar o quadro do PP e se fi liar 
ao União Brasil, em mais uma 

estratégia de Caumo para con-
quistar uma cadeira no congres-
so nacional, em 2026. Afi nal, e se 
de fato assumir a chefi a da Sedur, 

ele conquista uma importante 
vitrine política para angariar 
votos (também) fora do Vale do 
Taquari. 

Bomba em Estrela
A justiça não titubeou e levou a cabo a 

denúncia do Ministério Público contra o 
vereador e presidente da câmara de Es-
trela, Ernani de Castro (MDB). Ao pedir 
a cassação do parlamentar (sempre cabe 
recurso, é claro), o judiciário eleitoral da 
Comarca de Estrela dá um recado claro 
aos demais agentes políticos (eleitos ou 
não) para o próximo pleito: na dúvida, 
evitem os famigerados churrascos rega-
dos a bebidas e discursos de candidatos. 
Afi nal, a regra é clara. E o risco é alto... 
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Sem resposta do Estado, 
Assembleia avalia 
audiência pública

BATALHÃO DOS BOMBEIROS

VALE DO TAQUARI

O governo do Estado 
ainda não respondeu 
sobre a possibilidade 
de tornar a companhia 

do Corpo de Bombeiros de Lajeado 
em um batalhão. O pedido feito 
desde o ano passado avançou pou-
co dentro do Executivo gaúcho.

Pela última resposta, estaria em 
análise na Secretaria Estadual da 
Fazenda, para avaliar a viabilidade 
orçamentária e financeira. Mesmo 
assim, a pressão pelo atendimento 
desta reivindicação mantém líde-
res locais mobilizados. 

Como se trata de um assunto 
estratégico para o Vale do Taquari, 
um novo movimento toma forma, 
desta vez dentro da Assembleia Le-
gislativa. Entre os parlamentares 
em defesa do pedido regional está 
o Capitão Martin (Republicanos).

“A necessidade de uma melhor 
estruturação dos bombeiros no 
Vale do Taquari é indiscutível. 
Até agora, não temos resposta do 
Estado sobre esse pedido legítimo 
e necessário”, ressalta.

Como forma de tornar a deman-
da regional um assunto estadual, 
o deputado protocolou um pedido 
para organização de uma audiên-
cia pública sobre o assunto. Para 
ele, neste momento será possível 
elevar a cobrança sobre o Piratini.

“Na audiência, vamos reunir o 
Estado, os servidores dos bombei-
ros, os comandantes, e a comuni-
dade para legitimar a instalação do 
comando. O Vale precisa de uma 
melhor organização das forças de 
amparo para enfrentar episódios 
extremos.”

A perspectiva é que a comissão 
avalie o pedido nas próximas 
semanas. “Queremos marcar o 
quanto antes esse encontro. Assim 
teremos mais força para cobrar 
uma resposta do Estado.”

Planos de 
prevenção

A Câmara da Indústria, Comér-
cio e Serviços (CIC-VT), o Conse-

Comissão parlamentar de Assuntos Municipais estuda pedido 
do deputado Capitão Martin para debater instalação de comando 

dos bombeiros no Vale do Taquari 

lho Regional de Desenvolvimento 
(Codevat) e a administração de 
Lajeado protocolaram no Estado 
documentos com a solicitação para 
elevar o status dos bombeiros.

Dentro do comando da corpo-
ração, um projeto de reestrutu-
ração foi levado ao Piratini. No 
documento, consta a instalação 
do batalhão em Lajeado. Neste 
conjunto, estão desde o reforço no 
efetivo de soldados e oficiais, como 
a reorganização em termos dos 
processos dos Planos de Prevenção 
Contra Incêndios (PPCIs).

O secretário de Desenvolvimen-
to Econômico de Lajeado, Jairo 
Valandro, destaca que é preciso 
alinhar modernização na emissão 
destes documentos frente a de-
manda do cotidiano dos bombei-
ros. Para ele, ter equipes exclusivas 
para essas análises é fundamental.

“O que temos hoje é um contin-
gente pequeno de bombeiros para 
Lajeado e região. Pela propos-
ta, haveria um núcleo central, 
com servidores dedicados para 
os PPCIs”, explica. Para se ter 
uma ideia, em 2024 em Lajeado, 
foram construídos mais de 345 
mil metros quadrados de edifica-
ções. “Muito deste número é para 
prédios grandes, para edifícios. Os 
planos de prevenção são comple-
xos. Hoje, a crítica do construtor é 
que cada projeto, cada obra, tem 
análises diferentes, dependendo 
de qual é o bombeiro. Às vezes são 
oficiais de regiões diferentes, com 
visões distintas. Agora, o Estado 
quer padronizar e dar mais rigor 
técnico para as licenças.”

Proposta dos 
Bombeiros

O formato para modernizar os 
PPCIs é por meio de uma central 
estadual, com um sistema digital. 
Os pedidos são cadastrados e o 
processamento parte de um grupo 
multissetorial.

Assim, profissionais técnicos, 
como engenheiros, arquitetos e 
especialistas em segurança, junto 
com bombeiros, passam a dividir 
os trâmites entre o pedido para 
análise dos projetos de constru-
ção, implementação e assinatura 
da licença. 

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Proposta de instalar um batalhão dos bombeiros em Lajeado foi entregue no ano passado. 
Pedido está na Secretaria Estadual da Fazenda, para análise do impacto orçamentário e financeiro

FILIPE FALEIRO

• Os bombeiros têm cinco quartéis  
na região

• Lajeado, Estrela, Encantado, Taquari e 
Venâncio Aires.

• O comando fica em  
Santa Cruz do Sul

• O efetivo conta com cerca de 100 
servidores

• São cerca de 20 a 30 bombeiros 
por quartel

• Com um batalhão, o Vale teria um 
acréscimo entre 20 até 50 militares

NÚMEROS DO VALE
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LAJEADO 

Proposta considerada ino-
vador na área de eficiên-
cia energética, a parceria 
público-privada (PPP) 

para concessão da iluminação 
pública na cidade volta à pauta na 
administração municipal. O pro-
jeto original vai passar por revisão 
antes da abertura de novo processo 
licitatório, visando adequá-lo aos 
novos parâmetros.

Para avançar na revisão, o gover-
no de Lajeado firmou, sem custos, 
acordo de cooperação técnica com 
o Banco Regional de Desenvol-
vimento Econômico (BRDE). A 
ideia é que o município receba o 
suporte técnico do órgão para o 
desenvolvimento de concessões e 
PPPs, entre elas a da iluminação 
pública inteligente.

Segundo o vice-prefeito 
Guilherme Cé, a atualização dos 
estudos se faz necessária após a 
licitação aberta ano passado ter 
sido deserta. Conforme o gestor, a 
modelagem anterior, que embasou 
o edital de concorrência, contava 
com dados de 2021. “De lá para 

Acordo com o BRDE
prevê revisão de PPP

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Governo assina termo 
de cooperação com 
o banco regional 
e proposta para 
modernizar serviço 
volta à pauta. Processo 
iniciou há quatro 
anos e teve licitação 
deserta ano passado, 
após análise no TCE

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

cá muita coisa mudou. A taxa de 
juros aumentou e houve mu-
dança na legislação das usinas 
solares”, salienta.

Uma das prováveis alterações 
no projeto original é a retirada da 
obrigatoriedade na instalação das 
usinas fotovoltaicas. Conforme Cé, 
hoje “não há viabilidade econô-
mica” na iniciativa. “Vamos ter a 
confirmação disso na revisão. Não 
deve aparecer na PPP, mas não 
quer dizer que o município não 
possa fazer em paralelo”.

Aproveitamento
Cé acompanha as discussões 

da PPP da iluminação pública 
desde o início. Em 2022, liderou 
audiência pública onde foram 
apresentados detalhes do projeto 
à comunidade. Por experiências 
de outros municípios, acredita 
que grande parte dos estudos do 
primeiro projeto serão aproveita-
dos mesmo com a revisão.

“Buscamos a melhor modela-
gem possível para atrair um maior 
número de interessados. Nossa 
PPP é considerada inovadora, e 
unia três objetivos. Ficou bastante 
tempo no edital, mas foi aprovada. 
A licitação não teve interessados 
porque o estudo ficou desatualiza-
do”, recorda. 

Antes da abertura de nova lici-
tação, o processo terá que passar 
por outras etapas que haviam sido 
superadas, como a análise interna, 
por meio de um conselho gestor, e 
a análise do TCE. Cé, no entanto, 
estima que esse processo será 
mais rápido, porque já houve um 
trabalho de avaliação anterior. “O 
BRDE tem um relacionamento 
próximo com o tribunal”.

Foco do
processo

A PPP tem como foco principal 
resolver os problemas da ilumina-
ção pública na atualidade, com a 
substituição de toda a iluminação 
atual por lâmpadas de LED. A ges-
tão e operação desse serviço ficaria 
todo a cargo pela futura conces-
sionária. Há pontos do projeto que 
também abordam a questão da 
iluminação pública inteligente.

Num cenário otimista, Cé 
acredita que a abertura da licitação 
pode ocorrer ainda este ano. O 
tempo de concessão, num primeiro 
momento, será mantido para 20 
anos. “A revisão é importante para 
os investimentos necessários na 
atualização e modernização do 
parque”.

Organização 
satisfatória

Com a reorganização da admi-
nistração municipal, a iluminação 
pública passa a ficar no escopo da 
recém-criada Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos. O serviço 
é um dos mais demandados por 
moradores, sobretudo quando se 
trata da demora na substituição de 
lâmpadas queimadas.

Conforme a secretária Elisete 

TROCAS DE LÂMPADAS:

JANEIRO: 1.179
FEVEREIRO: 1.229
MARÇO: 800*
(*) Número aproximado e em atualização 

ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA EM 

LAJEADO 
EM 2025:

Mayer, a maior parte dos pedidos 
vem dos bairros Centro, Conven-
tos, Florestal, Moinhos e São Cris-
tóvão. Em três meses, são mais de 
3,2 mil substituições. “Estamos 

organizando de forma que possa 
melhorar ainda mais a prestação 
do serviço à comunidade”, comen-
ta. Quase 90 novos pontos foram 
solicitados. 

GUILHERME CÉ,
VICE-PREFEITO

Buscamos 
a melhor 
modelagem 
possível para 
atrair um maior 
número de 
interessados.”

Todas as lâmpadas serão substituídas por LED com a PPP

 MATEUS SOUZA


